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Pressionado pela comunidade internacional

Nyusi ensaia retomada do diálogo 
com a Renamo

Maputo (Canalmoz) – Filipe Ja-
cinto Nyusi solicitou, na terça-fei-
ra, 17 de Maio de 2016, a Afonso 
Dhlakama, presidente da Renamo, 
a indicação de quadros deste par-
tido para se juntarem a elementos 
do Governo por si indicados, para 
a constituição de uma comissão 
de preparação dos termos de refe-
rência para a retomada das nego-
ciações entre os dois beligerantes.

O  sabe que Nyusi tem 
estado a receber pressão da comu-
nidade internacional para o res-
tabelecimento da paz. Uma das 

condições para que os doadores 
continuem a ajudar Moçambique é 
que haja paz. A Frelimo terá, assim, 
de rever o seu plano, que já estava 
em marcha, de assassinar Afonso 
Dhlakama e forçar uma ilegalização 
da Renamo. Terá igualmente de sus-
pender as operações dos esquadrões 
da morte, que, nos últimos dias 
têm assassinado militantes da Re-
namo, desde militantes de base até 
dirigentes próximos de Dhlakama.

A verdade é que está criado um 
enorme clima de desconfiança. 
Duas tentativas fracassadas de assas-

sinar Afonso Dhlakama empurraram 
o país para confrontos militares, com 
a Renamo a multiplicar ataques, ale-
gando que está a atacar autocarros 
que transportam militares e manti-
mentos para abastecer as forças go-
vernamentais na zona centro. Cente-
nas de civis e militares já morreram 
desde as últimas eleições. Dhlakama 
insiste que a Frelimo falsificou os re-
sultados das eleições, que foram vali-
dadas pelo Conselho Constitucional 
com base num CD áudio, enquanto 
os editais que pudessem legitimar os 
resultados nunca foram apresenta-

Publicidade



ano 8 | número 1708 | 18 de Maio de 20164

www.facebook.com/canalmoz

não factoriais, quando excluídas 
as operações dos grandes projec-
tos, e correspondeu a 2,5 meses, 
se incluídos os grandes projectos.

Banco de Moçambique 
sugere alteração das projecções

de crescimento

O Comité de Política Monetá-
ria do Banco de Moçambique diz 
também que tomou nota, com pre-
ocupação, da decisão do grupo de 
parceiros de apoio programático 

(G14), a que se juntaram outros 
parceiros externos, de suspender os 
desembolsos de ajuda prometidos 
ao país, pelos potenciais impactos 
negativos sobre o Orçamento do 
Estado e a Balança de Pagamentos.

O Banco de Moçambique ex-
plica que o corte da ajuda acon-
tece num contexto em que as 
principais agências de “rating” 
têm vindo a rever a notação fi-
nanceira do país. Este panorama 
ocorre num momento em que 
o país ainda se refaz dos efeitos 

da seca e das cheias em algumas 
zonas, acrescidos das prevale-
centes dificuldades de circulação 
de pessoas e bens, decorrentes 
dos confrontos militares no país.

O Banco de Moçambique declara 
que esta situação sugere a revisão 
das projecções iniciais do cresci-
mento do PIB e sobre a inflação e 
o reforço da coordenação de polí-
ticas fiscal-orçamental e monetá-
rio-cambial tendentes a repor as 
condições de estabilidade macro-
-económica. (Eugénio da Câmara)

Universidade Eduardo Mondlane 
treina ratos para detectar tuberculose
Maputo (Canalmoz) – A Univer-

sidade Eduardo Mondlane, em par-
ceria com a APOPO – uma orga-
nização não-governamental belga 
que ajuda na detecção da tuber-
culose com recurso a ratos gigan-
tes – e com o Ministério da Saúde, 
está a ensaiar, desde 2013, uma 

técnica para detectar tuberculo-
se com recurso a ratos da espécie 
“cricetomys gambianus” também 
conhecida como “rato gigante afri-
cano”. Os ratos desta espécie são 
geralmente utilizados em trabalhos 
de desminagem em Moçambique.

No projecto, os ratos são trei-

nados para detectar amostras sus-
peitas de tuberculose. Quando 
um rato cheira uma amostra que 
contém tuberculose, o animal 
fica parado com o nariz no orifí-
cio durante três a cinco segundos.

Um comunicado da UEM explica 
que, desde a sua introdução em Mo-
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çambique, em 2013, a iniciativa já 
permitiu detectar cerca de 2000 ca-
sos adicionais da doença, dos quais 
quase todos são casos de pacien-
tes que tinham sido dados como 
perdidos pelas unidades sanitárias.

Nesta fase, o projecto está a tra-
balhar com oito ratos, todos en-
volvidos em trabalhos para de-
tectar a tuberculose. Cada rato 
consome, em média, 12.000,00 
meticais por ano, custos essencial-
mente inerentes à sua alimentação.

Segundo o comunicado da UEM, 
as unidades sanitárias da capi-
tal do país, nos últimos três anos, 
diagnosticaram 3877 pacientes 
com tuberculose. A este número 
somam-se 1867 pacientes diagnos-
ticados pela APOPO, que não ti-
nham sido detectados pelas unida-
des sanitárias locais, representando 
48% da taxa de casos detectados 
e 54% de pacientes recuperados.

O rato gigante africano consegue 

ser muito mais sensível na detecção 
da tuberculose do que a micros-
copia óptica usada nas unidades 
sanitárias. Os ratos são mais rá-
pidos, e o processo é mais barato 
em comparação com os hospitais.

Especialistas da UEM envolvidos 
no projecto esclarecem que o uso 
de ratos no combate à tuberculose 
em Moçambique ainda não é uma 
metodologia completamente vali-
dada, apesar dos resultados posi-
tivos que o método apresenta. Os 
resultados obtidos nesta técnica 
são sempre confrontados por uma 
outra técnica, cientificamente va-
lidada pelo Ministério da Saúde, e 
só depois é que são reportados os 
resultados às unidades sanitárias.

Apesar do impacto social que 
está a gerar, os seus mentores 
querem rentabilizar ainda mais o 
projecto, reduzindo para 24 ho-
ras o tempo que leva até à di-
vulgação dos resultados finais.

Assim, o projecto lançou recen-
temente uma nova estratégia que 
consiste na recolha diária de amos-
tras nos hospitais, com o objectivo 
de entregar os resultados da avalia-
ção pelos ratos ao mesmo tempo 
que os resultados da baciloscopia 
realizada nas unidades sanitárias.

Para isso, três motoristas reali-
zam uma ronda diária por qua-
tro ou mais unidades sanitárias a 
partir das 12h00. A avaliação das 
amostras pelos ratos e a confir-
mação com microscopia de fluo-
rescência decorre no período da 
tarde, e os resultados ficam dispo-
níveis até às 22h00 do mesmo dia. 

O projecto da APOPO trabalha em 
parceria com 15 unidades sanitárias 
da capital do país. Nesta fase, o pro-
jecto da APOPO abrange apenas a 
cidade de Maputo, está avaliado em 
1,5 milhão de dólares e encerra em 
Abril de 2017. (Eugénio da Câmara)
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Tipo de Assinante

(a) Pessoa Singular

(b) Empresas e Associações de Direito Moçambicano

(c) Órgãos e Instituições do Estado

(d) Embaixadas e Consulados em Moçambique e Organismos Internacionais

(e) Embaixadas e representações Oficiais de Moçambique no exterior

(f) ONG’s Nacionais

(g) ONG’s Internacionais
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(USD) Contratos Anuais 
(12 Meses) (ii)

15 usd x 12 meses = 180 usd

30 x 12 = 360

40 x 12 = 480
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20 x 12 = 240

40 x 12 = 480

Notas
- Os valores expressos poderão ser pagos em Meticais ao cambio do dia do mercado secundário
- Nas facturas e recibos inerentes deve-se mencionar a letra que corresponde ao tipo de assinatura
- (i) Pronto pagamento ou débito directo em conta bancária
- (ii) Pronto pagamento ou débito directo em conta bancária
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